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abiscos a qual nos informe do nu- 
mero de mulheres e homens 
incluidos até 31 de Julho 

  RE 

    
    

Acaba a Assembléa Na- 

'çado para conseguirem a 
aldade de direitos, dos ho- 

   

  

    

   

  

     

  

    

    

  

O pela porta do 2.º tur- 

O Rio de Janeiro, a in- 
mada Bertha Lutz, que 
celeuma provocou no 

«Pereira Carneiro» e 
lte de ha muito vem acalen- 
lindo a rosca esperança de 

poltrona de deputada, 
“Se que, apesar do enthu- 

e-nos que as proprias 
eres-eleitoras se têm 
teressado, ou melhor 

se mostram muito sym- 
E hicas á entrada no Parla- 

O de representantes de 

  

ittindo ás mulheres o 
enteito de voto, deve de   

  

    
À não temos uma esta- 

ca do eleitorado per 

ultimo. 

Cremos, sem receio de er- 
rar, que dos 540 mil eleito- 
res de S. Paulo, uns 30 por 
cento, ou 162 mil, devem 

“| ser mulheres. 

Com este numero pode- 
riam as mulheres eleger um 
om numero de candidatas 

que fossem defender as suas 
aspirações e os pontos de 
seu programma. 

Mas o peor inimigo das 
mulheres são as proprias 
mulheres... 

D. R. 

DR ) RENATO D'AGOSTINI 
MEDICO-ANALISTA 

  

Exames de urina, fé- 
zes, sangue, escarro, pús, 
leite, muco-nasal, etc. 

Rua Jorge Tibiriçá, SO 

Telefone, 2-7-7-—Esp. Sto, do Pinhal 

ESCOLARES DE SAN SEBASTIAN 
GANTAM À INTERNACIONAL 

Do serviço telegraphico do 
«O Estado», de ante- hontem, 
transcrevemos o seguinte te- 
legramma : 

Madrid,6 (H.)—Telegrapham 
de San Sebastian: «Numero- 

  

  
sos atumnos do grupo escolar 
«Pena Florida» irromperam 
no pateo do recreio entoando 
a «Internacional: e prenderarn 
os projessores que procura- 
vam censural-os, As autorida- 
des locaes tomaram todas as 
providencias para restabele- 
cer a normalidade no grupo». 

Si, na Hespanha, os alum- 
nos dos grupos escolares che- 
gam a proceder dessa forma, 
o que não irá pelas Universi- 
dades? 
Esia «moda» tentar pegar 

aqui tambem, é o caso de se 
pôr a barba de molho. 

* Na verdade, os tempos estão 
mudados. 

== 

Tribunal: Eleitoral 

Ante-hontem foi julgada 
[em S. Paulo a urna 1083, da 

2.2 secção de Santo Antonio 
do Jardim, sendo proferido| As rendas pues e te-| 
  

  

o seguinte julgamento : Es- 
ta urna foi impugnada pela 
16.º turma, por faltarem as a 
procurações dos fiscaes. So-| é 
licitados esses documentos 
ao juiz eleitoral, este os en-| 
contrara com o presidente 
da mesa receptora, remet-, 

| tendo-os ao: Tribunal. 
accôrdo com o parecer do |R 

De 

procurador regional, o Tri- 
unal, por unanimidade, 

mandou apurar esta urna, 
com a restricção, vencedora 
por 6 votos contra 4, de ser 

feita a verificação da quali- 
dade desses eleitores. 

PE 

Humberto 

Com o desappareci- 
mento de Humberto de 
Campos, apaga-se no 
firmamento da intel- 
lectualidade brasileira 
mais uma estrella de 
refulgente brilho. Poe- 
ta, prosador, chronista 
emerito, critico fecun- 

do, Humberto reuniu 
vodos os attributos que 
o consagraram no 
Olympo da immortali- 
dade e da gloria. 

Sobre a campa aber- 
ta recente despetalam 
seus compatriotas flô- 
res puúrissimas de pun- 
gente saudade, porque 
talvez jamais houvesse 
no Brasil quem mais 
merecêra o interesse da 
alma popular, tão gran- 
de foi o fascinio que 
exerceram suas obras. 

A alma da Grecia 
antiga vibrava neste 
escriptor | contempora- 
neo, attico da palavra 
escripta, que brilhava 
pela elegancia, pureza, 
delicadeza sentimental 
e pela finura do estylo 
inconfundivel como. as 
joias da antiga Hella- 
di a, 

E. R. 
emitem — 

phicas no Estado 
  

    

   
  

CASA B 

VERIFIQUEM 
O formidavel sortimento de artigos de 

NATAL 
que recebeu a | 

, TELEPHONE, 2-0-9 

RANDO.   
  

      

legr: 
: de São Palo 4 

“À renda da Divectoria Re- 
gional dos Correios e Tele- 
graphos de S. Paulo, de 
Janeiro a Novembro de 
1933, foi de 12:615; 8388700. 
A despesa, em igual periodo, 
foi de 10.707:686$700, ten- 
do havido, pois, um «supe- 
ravit» de 1.906:1528000. 

de 1934, a renda foi de 
16.707:2208700. A despesa, 
em igual periodo, foi de 
11.664:199$800, tendo havi- 

  

cerem, aqui fica desde já 
o seu agradecimento. 

N. B. Se chover á tarde, 
fica a mesma transferida 

o, pois, um «superavit» de 

4.443:020$900. 

Fazendo-se o confronto 
entre os dois periodos, veri- 
fica-se que, em 1934, holivo 
uma differença, para mais 
na receita, de 3.493: 3828000; 
na despesa, 956:5138100 e 
no «superavit», de 
2.536:8688900. 

E depois dizem que S. 
Paulo não trabalha e é um 
e dos cofres da 
nião . 

RR a 

Voto á milagrosa Nossa 
Senhora Apparecida 

A familia Martorano con- 
vida as pessoas religiosas 
para acompanhar a procis- 
são que se realizará hoje, 
ás 5 1/2 horas da tarde, sa- 
hindo do predio n.º 10, da 
Praça João Pessõa para a 
Capella da Apparecida. 

Esse acto religioso é feito 
em virtude de uma graça 
alcançada por uma pessôa 
da familia. 

Nessa procissão sahirão 
os andores de Santo Anto-. 
nio e Nossa Senhora Apa. 
recida, 

A todos os que compare- 

| 
) | 

| 

  
  

“ 

  

para o proximo domingo, ás 
mesmas horas. 

Ea 

Cine-Theairo Avenida 

Está annunciada para ho- 
je, neste theatro, a exhibi- | 
aa “da importantissima pel- 
licula 

LIÇÃO DE AMOR : 
reapparecendo o grande ar- 
tista Maurice Chevalier. 

agree — 

De 5. Paulo 
Regressou sexta-feira ulti- 

ma de São Paulo, aonde fôra 
afim de adquirir artigos para 
as festas de Natal, Anno- 
Bom e Reis, o sr. Manoel 
Aposta, conceituado com- 
merciante agui estabelecido. 

ema 
Fallecimento E: 

Falleceu hontem no Hos- 
pital «Fco. Rosas», a exma. 
sra. d. Carolina Bressini, an- 
tiga moradora desta cidade. 

Paz á sua alma. 

Partida do dia 31. 

Consoante a noticia que 
démos, o tradicional baile, 
da S. R. Pinhalense pro- 
'mette revestir-se de grande 
brilho, como ' tem sempre 
acontecido. 

Os convites para o mes- 
'mo já estão sendo distribui- 
E pelo sr; procurador. 

CIRCO SEYSSEL 
Hoje, “novos trabalhos 

Não percam! 

  

  

letalhos 
pasa a grande   Sedas, que a popular Casa Sellitto está 

seu balcão, exclusivamente a dinheiro. : 
de 4 metros para baixo e é só atéao fi 

De Janeiro a-Novembro E 

de Sedas, garan- 
tidas, marca 
«W ECO» 

liquidação de vetal 

Os 

  

   
    

        

 



A TRIBUNA          A IRIBUNA 
  

Gymnasio Municipal 

  

   
      

COLLAÇÃO DE GRAU        

   
    
   

  

   

    

   
     
      

  

        

Disse, do proposito, primeiros (Rod o Da 
Ge [2ão quero  prejulgar ama in- 

foreeéanto pendencia sorsida 
RE entro os 

todos jdip] ados no 

distinctas Rd a E so reaion dade do direitos. como compo- 
em 

num, gras sele- 
cor 

entes dp Ts Turma formado 
jo Ginasio de Pinhal. Como am- 

ae da Colega dos diplo- ren alegam argomen- 
mas aos bacharelandos que tos o ravães. pondoravois, pro- 

ro nao 
a consnlhos 

    
       

     

  

      
   

    

concluiram o curso, 
anno. 

Ea É ER deu-se ini-imo que se faça mistér ado 
o ao ima, OCei terferencia de advogados 
indo ã presidência o sr.|bunais... 

Não é posive, no dia de ho. 

      
   pi , a, trajetória. descrita. 

Es mera de dentro da 
saudade, em 
Fito é deranc-nos da 
caloidoscopicamente, um à utm, 
sido cara ano spiáodioa mis 
constituem a historia oi 
para nós, comovente. & E 

discurso de aber- 
e o do paranympho dos 

bacharelandos, sr dr. Pau- 
o de 

  

FAÇA 
com que lhe entreguem 

NO NATAL, 
o grande presente de que sua 

familia precisa! 
      

timaria, em logar de 
duração, dar á 
vida, Tendo um segu 
rerá 

elte estes 

modo q 
ca pos: 

  

SNR. já começou a pensar nos presentes 
deve levar á sua esposa e a seus filhos? 

joias e mimos de 
familia alguma cousa capaz de due 

rar e ser util a vida toda? Pois faça 
ro, sua fam 

dio de seu desapparecimento e nem sof- 
ficuldades de did 

aaa ca 
prestar lhe informações sobre, o “plano de seguro ue 
ae o ea 

fal.o no dia de Natal para entrego ho 
o grande presente de que a familia precisa ! 

Agente nesta cidade 
Dr. João Ribeiro Rosa 

RUA REGENTE FEIJÓ 

ephemera. 

  

cedem o Natal e 
America para 

& due, pre 
ja Sul 

    

  

   
   

   

onto do 1918, o, GR 
ciento do sou valor o dos 

seca vendo o futoo dl 
Rs duvidaalgarão 
jade, os medicos cof 

s do 6 

mundo as novas goragões à 
    nal, 

Tonto do pelo socundario.    

  

esponderá jamais no nosso 1 

  

        

  

E passam, 
num turbilhão cinematografico, 
pola memoria, datas o ocorron- 
ins, nomes e fatos: 2 do Mar 

| 59 do 1930--08 preparativos h   

  

son nome—nem 
a labios o na voss 

ne 
Lo 

ec 
emos articnie=pardo já são 

st 

    dos grandos vidas, dus vidas 
aa 

o decidi- 

  

sor, que a felicidade dourará os 

         ani Ke 
Page 

feendoncia. Tapõs na 
os quo têm ainda ui pou 

         
ge 

«Dr. Almeida. Vorguoiro» “om 
abril Dr. Aoriio “da Gama o 

lo. | Silva Lazaro G, Toixoi- 
a e rjno Arovodo Mar. 

Maio; a 1º 
ar Dr qi o fito 

res 

- E ja nossa 
dado. 

aimiradão so dh, oa 

Janto do uma outra 

O Ginasio' de Pinhal a 
ão podo o não dove eilenciar à 
pus ristoza o a sua mágoa di- 

tumba, re- 
= | centemento aberta, para rece- 

bor os despojos de tum benemo- 

supra do doieonscionoib io conforto 19 
ÇA 

Que Dons ontoia sempre con- 

    

  vos dos! 
orros O ER 

quo não carecois, não só 
vossa intoligencia o polo nº 

estado mas tambem! 
dire mprondão E tonde 

  e-| velha 
ao Rito Quero mo referir 

eli eso o 
dna os, 

am pesdola (obiprpgadar   
diva frustrada do Tandção gírie 

  
oforir no Prof, Ce- 

gar Martinez Prieto que, mam 
| datario do Govorno, 

tendo negao fado 
r hoje, nósto bltimo conso- 

sojos. 
Discurso. profo 

Eine 
Hon com a escolha 

pat osoo pecas pão ai 
do automão quo cu 
agia O 
poso, 

Diz-mo a consuiencia que ou- 
tro houvera sido escolhido para 

pelo Dr. 

  U | Escc 
Minado José alves usos | 

revolução 
Ribeiro 

o 

e 
climada para a recepção do di- 
ploma o para a colhoita dos lou 
ros e his vitor 

Dentro os primitivos “alunos, & 
= alguns foram, durante a. jo 

do, aujetos is sccrats imposi 
O| atino, dados di 

a o 
Ee cada, sê pro-| de vivem e progridom apa 
longou até altas horas. dal5 
dra 

o, proferido pelo ghiê. pç não responde e nem 

dor mes— Boca do ouão Eua 

Nom todos responderão hojo à [terra é 

     

  

   

    

  

    
      Sonvivemos 

mo této agi 
e amigo, irmanados no mi 

fan O 

(olé pit 

no mosmo empenho 

gulho do no; e goto 

  

  

  

en 
E árias da oloquencias Aqui vo” 

O, Portanto, Cora o proposito, 
engalanar esta fosta 

eae a ia a 

   
a pa 

ualar na sociedado 08 a 
natureza. crio! fe 

DE 

  

    
tr 

adia 
indefinido, para abraridar o, d6- 
rivar as ponns. 6,08 pesares dos- | Dev 

de a acnaágões leiga 9 jnteis 
avoiê, 

, mens caros bachá 
inhada, olhando pa 

cima e pará 
vossa direotrlz. pelo exé 

ra 
o alto, bussolando a 

mplo 

porftmo do Taureis rocom colhi- 
gratis 

eu 

imo | tonaci 
cooom al 

- [na 

  
Rca m icar Conaa o donas 
vols, tondentos a ar sudo o 

  124 Francisco. Floro 

  

E pa a 3 PULO 
Pharmat 

  

  

niveis monto. oltrapas 
E ARE mettar 
bem a mão na consciencia, 

tado, por curto “nao 
= |rovôsso do ensino. 

  

sombria que os dias hodiornos. 
nos apresentam. O futuro da   fodos, passava pá 

sun id 
  Grande EE de aa 

os naci 

  
  

  

  
“aos pi     

Philadelpho B. Leal 
PHARMACEUTICO 

Rua Floriano Petoo, 105 A — Fon, HZ   Pelo noo o Gio, 

da educação do seus filho, Um ao 
pais que não toma a sorio o on- 
sino publico tondo fatalmento 
per 

     
  

a À 
DAE ante an E 
nacionalidado na baso dos   NE 

apto 

Ein Gutiêrrez, quo 
ajda vida escolar, 6 0 

aos mistores corporão 
tor. Guti 

  
orar, porsis o 

ponte so lhe alagou 

PO ton 

   

   
   

    
   

  

jOTAS TAS SOCIÃES 
MENESTREL DO SONHO Idi dias 

ER |se João. “qu 
prézo, aqui estabelecido; Ala) 
ento, ra, filha do pro Ulystes Ter os par al al e o ssatimendl 4 
dr, Ea “sr. Manoel Pedro dos San- 
el , OS srs. 

dE icorioViganta aire 
dente em Andradas o Pe 

je migdo rá “le nado de nem, polia o a pcoposto,| 
tando eserplora à cujo sa 

nto aq fa 
à jentorinha Lucila 

paca 

Au 
fazendeiro neste 

ada pio E a menina Maria 

Augusta, filha do sr. prof. Jo- 
sé Pl de A, Marques,       

    

    

   

leza Toc mo Tigor pórque súnho, Petr ag dão ia mb 
at” De Pr 

deste mundo, que Não do do. atopis, não) e prime humanidade 

  

e, e, atavia- o cidos de certas pal-| 
mê eras, percorrem a região, 

ara, 

    

  

     
   
   
     

nego doer: 

pila] Pedro dos Samos esposa. 

Americo 

VEZES PROVEM DE UM SIMPLES RESFRIADO/ 
Quad um dad ataca um 

Re á invasão da doença, ES fail. 

mente degenerar am pneumonia o tuber. 
se. Proleji-se, tomando Emulsão de 

Sant de co de Figo de nen cone 
Hsonhcshitos de Cali o Soo 

ne e os pulmões, de- 

enças do apparelho 

  

fendendo-e ae dio 
respiratori 

EMuUI ILSÃO, DESCOTT 

  

  
o| pallida ou está manchada, é delles morria era encerrado 

que o tabaco. interior é de má em uma das immensas necro- 
qualidade. pos existentes, proximo das 

repousavam os pha- Nem todos os canibaes apr 
ciam a carne humana. «Const     
     za a carne do homem, por que, 

&º acham de sabor” amargo 
bem desagradavel.        

O crocodilo foi um di 

     
ines fara ara 
do a tradição, pelo 'mesmo, PESA) 

israe=] GRANDE, BOM É BARATO, 

VALE 
+ QUANTO 

  

oe impor, pois, que “me]tar e a dançar. Vão assim, à m de ingeny 

  

RECUS EC IWIT RATE 5 

ontro 
(ro nn a 
casas infelizos, Ora cra uma 

jadora a 

  

Paes o mi js torejs 
aaquello escriptor. ni a 
samo consolador   o CF pas MOS Va fora 
do filho nnado, 
Draco EofgeRRe    

nad 
voz doscondolada. 

não mal 
tercis os “conselhos” piernãos 
duqúeilo homem | experiente 
aTà 08 vossos! corações Inso- 
lobnbiçãa enianos 

no, side mais “o. sigo 
epi 

     

  

o nos levava juntos dos      
         
   

  

    
   
        

      

    

              

   

      Vinvos e via!    

  

        
         

      “Noivos o noivas, 
     

  

E vos tambem, oh? Detento,                  
DOISGIGANTES QUE   

augmentar o numero de es: 
qo e Moeris. +. TOMBAM 

ur 
a fe 
ções 

    
  q Edade Média 

em, n voa ossaptos Enlecivos, 

iam da mulher a à parto eu 
preciosa dessa .... pilhai 
Dizem os fumantes que pa- 

q nm se conhecer as qualidades 
om 

  

Ha uma semana mais ou me- 
e cuidados, e quando um | nos os jornaes dotciaçer E o de: 

gue es. 
eriptor Coelho Netto, o. principe 

oramento os mesmos 
vem do trazer 

  

PASTA «mal 
ico 

qt ma tristo no mação? mori HT) de anta do. Cam 
Doiseeripioe leis o 

   
   

    

      
    

  

  REFRESCA:. ae eeiho eos A E 

PURÍFICA ra pal. dois Eae E à 

meti 
Doo Aa Na 
E voash Mbinta, Detatão esto 
nn o 

spinano» porquo o Papas /Noel 
não tornará jamais... 

dos prosadores brasileiros, paataa o 
N ari 

doe, um 

Hear no Pefte 

    
     

  

DOS, a 
e 

     
   
        

  

   

  

             
   

   

  

ella esperará pol 

       

  

A morto di 

  

    

  

      
     

os do todos 

   
     

   
       

   

lação o felicic 
filhos. 

idade de, 

  

  

  

  E nptaima cmnção! Penso nas rosas de toda: 
Perdão ==: E ouerta disar: qui Penso nas vagas que rolam no mar, 

antóra, Penso em procellas, 
E minha mus, canalhero! Penso em leus olhos, qu 

Penso 
Penso na lua de noite a 
Penso 
Penso em teus olhos, 

gerente 
E Coimmereal mesta 08” Penso most goinillanto 

ea em tudo 
lã, a senhorinha Penso 

ma “io se Eeederico PO ! > Bento 
os srs. Ignacio Novo e 

Jorge Pieroni, commer-   

Para o Album de Mademoiselle 

| Penso em teus olhos, que fazem pensar. r a 

em chimeras, bellezas e flores, 
em estrellas, em grandes primores. 

que fazem 
| 

raias tera asa | 
em teus olhos, que fazem pensar... | 

) 

Um nos transportava nos cam- 
Fab noaspnadpo e mista 
fazendas,     nelfeito com ovos, só no. 

Pastificio Moderno 

Talharine fresco:    
    escravizado, ou nus mattus-yir- 

aspirando o perfume sil- 
sas córes, vostre,   

  

mhalense. Peçam pelo te- 
phone n. 77 

Pi. 

  

             

  

  m grandes lerrores 
e fazem pens. 

  

brilhar...   pensar... 
em fulgores, Sets Ra ADE a 

s pensar. 

q GUILHERME ROCHA 

  

Dr. Vicente B. Silva 
Excauxiliar do Serviço de Molestias Ano-recta do Rio de Janeiro a cargo do Dr. 
  
Clinica exclusiva das pisleadias do Intestino Bros- 

idas sem operação 
Rua José Paulino T Ea is a E de rg am 

       
      
    

  

         na Cruz Vermelha Pitanga Santos,        
                
     ysenterias e da       

       
             

    
  

Abras à outra ! Cuida 
quo ha a Rondo 

mulher dello. Fomos, 
los nessas garrafas 

finura da mulher jo, que 

ipes 
Goran] 

O Bescidor tanton “a sua 

De manh malgco possaáfio, 
a primeira coisa que. foz à mu. 
Ihor foi apanhar a garrafa e ra. 
ciocinar assim Sem dar dep ci no ara 

Não tract ora pda oa 
a ti so ditheil q 

nas o ando diso-á 
brigido 

RR 

  
o lago todo o di, sem! ponsando que 

NU no pote A ERA qu Ela ads 
tás voe rodo, mascar da obodiencia da avo mas 

duas | Mer. 
Entrando em casa, mal 

: |rocebido pela EO pôr 
Rai não lhe levar poixo al 

mulhor porgi nto im 
tinha a 

posondor io [ss, dopóis de vor a consorte cnrig o, 
distinguir fórma alguma, | prometido ao marido. “que não 
iviu gritar-lho uma voz: a abriria. 

rola Não, ti Ec Tiaioa 
lavolmente, do. modo quo. cu 
po abriha e tornar a fechal- 

m que o meu marido 0 sai- Dos ia "quis brinenr cannot. | gen 

o repente, occorreu-lhe ama 
idéa 

O 6, Goiava, réspon 
E abriua, am alo | 

o fumo jorrou a garrafa, condonson-ão e to-|nori 
mou depois, ante 6s olhos pas), =-Como são toimosas, as mu- 

alhor, a figura dono 

    
giaes Não poa to oimosa, mas 

Arropondou-so logo a mulher, eroio om cosna Enade   
É hos acredito, volveu a fi! |ormon-so do 

as en o 
qu 
RE logo, + 

não | tisfeita. 

— "proprio 

Nao viu sabir dA da    

  

    

| Preston-mo tm | garsatao 
tio 

ois estava ocenlto nella 
Qual nada ! Você estava é 

rei escondido por traz da fomaç m Rad pola chaminé 

        
    

reinos Oreia no quo di 
go! 
Não rei 
Dois então, ve 

para PE alto teamo 

a garraf no esporáva 

a 
   



        

  

    
    

        

A TRIBUNA 

  

  

Gymnasio Municipal 
Collação de grau 
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a intelligencia. Mergulhon-se, 
então, cada vez mais no estudo: 
e dahi, com estupenda mudança, 
começa a deixar ver ao que era 
destinada aquella extraordina- 
ria cabeça, até esse tempo sub- 
mersa em densa escuridade. 

Já é mestre i fere, já encar- 
na todo o saber da renascença 
theologica, em que brilham as 
letras de Hespanha, Successiva- 
mente illustra as cadeiras de 
philosophia, theologia e cânones 
nas mais famosas universidades 
européas: em Segovia, em Val- 
ladolid, em Roma, em Alcalá, 
em Salamanca, em Avila, em 
Coimbra. Nos seus setenta anos 
de vida, professa as sciencias 
theologicas durante. quarenta é 
sete; escrevo cerca de duzentos 
volumes, e morre comparado 
com Santo Agostinho e Santo 
Thomaz, abaixo de quem houve 
quem o considerasse o maior 
engenho, que tem tido a igreja; 
sendo tal a sua nomeada, ainda 
entre os protestantes, que deste 
jesuita, como theologo e philoso- 
Pho, chegou a dizer Grocio que 
que apenas havia quem o igua- 
lasse. Já vêdes que ao trabalho 
nada é impossivel, Dello não ha 
extremos, que não sejam de es- 
perar. Com elle nada póde ha- 
ver, de que desesperar», 

Meus amigos, transpuzestes 
hoje o primeiro grande marco de 
vossa existencia intellectual; 
ides agora resolver as incogui- 
tas das vossas vocações, em | de- 
manda de um futuro, Ides tro- 
car o Gymnasio pela Academia, 
e, sentindo a solennidade deste 
passo, invocaes uma palavra, 
um conselho do vosso paranym- 
pho. O mais antigo de vossos 
mestres nesta casa, de que fostes 
os fundadores, vos dirá sómen- 
te: trabaibae. O trabalho é ru- 

    

de, ferrenho e desabrido, mas 
nobilita, dignifica o engrande- 
ce, Trabalhae, pois, mas inces- 
santemente como sol de todos 

Ouvi-nos, Senhor, na vossa 
infinita generosidade, incuti- 
lhes nos corações as virtudes 
que plasmam o homem e a 
virtudes: que criam povos, para 
que estes se venham a multi- 
plicar em descendentes que 
trilhem a senda do trabalho, 
da verdade e da Justiça, 

Honrae as tradicções deste 
Gymnasio, guardao de vossos 
mestres e de vosso paranympho 
a lembrança de quem vos dea 
tudo quanto podia dar. Dumi- 
nae as nossas trevas com a al- 

vorada dos vossos triumphos. 
Ide-vos. E que Deus vos acom- 
panhe | 

Discurso da senhorinha Erci- 
la de Carvalho Rosas : 

«BACHARELANDOS DE 34 

Os alunos quartoanistas in- 
cumbiram-me de representa-los, 
vindo trazer-vos, em seus no- 
mes, 08 nossos cumprimentos. 

De começo, hesitei; não ante 
a carencia de ideias, que não 
me fiando na memoria, teria o 
cuidado de enfeixa- las nestas 
tiras; mas, ante a pobreza delas, 
o descolorido da fráse, a impro- 
cisão dos termos, males a que 
não poderia remediar. Depois, 
acabei concluindo que si ha res- 
ponsabilidades que, se receiem, 
ha houra quo se não regeitam, 

Não deslustre a palavra o 
grandioso da obra; antes, supra 
a vossa bone volencia a fraque- 
za de expressão. 

Para v coração da mocidade, 
raro é a surpreza. Ele tem a 
intuição das cousas, e, sem mais 
forte arma que a obsorvação, 
desvenda sentimentos, descorti- 
na corações, e, por vozes, um 
tanto indiscretamente, constata 
que lá no fundo ha um mundo 
de bem querer distribuido e 
convenientemente dosado, Em 
se tratando de pessõa de grande 
alcance intelectual como o sois 
vós, esse poder cresce e atúa 
com a mais viva eficiencia, As- 
sim sendo, não vos pode surpre- 
ender o virmos aqui para sau- 
dar-vos. Conhecieis de sobra 
nossos corações para receiar £e- 
quer que se calassem hoje ou 

esta feliz oportu- 

  

  

  

  

Grandes e pequenas. nacionali- 
dades, imperios poderosos o re- 
publicas insignificantes se cons- 

- troem com a actividade ou in- 
dolencia. Empreguemos toda a 
nossa actividade no engrande- 
cimento do Brasil que tanto ne- 
cessita do trabalho de seus fi- 
lhos, Sejamos sinceros o confes- 
semos os erros passados e os 
nossos, para que os vindouros 
saibam corrigil-os, Não devemos 
passar adoante como nos ensi- 
naram os nossos primoiros mes- 
tres que o Brasil é o mais rico 

- paiz do mundo; porque a ver- 
dade, a triste verdade, é que a 
nossa Patria é sómente grande 
em extensão territorial, Min- 
gúam-lhe os recursos écozomi- 

“cos e os recursos intellectuaes, 
numa palavra, faltam-lhe ho- 
mens, Trabalhemos, portanto, 
com afinco, para transformar 
as gorações vindouras em ba- 

nidade para testomunhar-vos, 
exteriorizando-os, os sentimen- 
tos que nos prendem a vós, 

Saberieis que viriamos jubilo- 
sos, com aféto, risos e abraços, 
dizer-vos da nossa gratidão e da 
nossa amizade. Tambem não vos 
terá passado despercebido que a 
par destes, outro sentimento se 
haveria deerguor... E' talvez 
esta a ultima vez que nos será 
dado felicitar-vos. 

E” pois, natural que uma lem- 
brança empane o brilho desta 
manifestação, que uma lagrima 
cintile comovidamente neste am- 
biente do festa, quo uma sauda- 
de emoldure esto quadro, que- 
rido para nós, hojo mais que 
nunca, 

Mas, não importa, a dôr cris- 
talize o nosso saudar, si ela o faz 
mais sentido e vos assegura me- 
lhor da nossa sinceridade. 
Trouxemo-vos tudo que tinha-|.   lnartes do nosso progresso e da 

“nossa civilização. 

ses St oa ae 

é Pharmacia 

mos e mais tiveraros, mais vos 
trariamos. So quizerdes, no en- 

Barboza & 
  

          

eto e variado sortimento de productos na- 
onaes e ejeshenasi os. 

— SOMENTE À DINHEIRO    

  

  

    
AGRADECIMENTO E CONVITE 

A familia de - 

JOSE DE SOUZA PEIXOTO FILHO 

        

  

chorando ainda a perda do seu querido chefe, vem 
curvar-se, agradecida, perante todas as demonstra- 
ções de amizade que recebeu por ocasião da dura 
prRação que acaba de experimentar. Sua gratidão 
é sem limites para com todos aguelles que velaram 

pi 
  na camara ardente, 

feretro, enviaram flores ou coroas, fizeram donati- 
vos em memoria do extincto ou apresentaram pe- 
sames pessoalmente, por telegrammas ou por carta. 

Serve-se do ensejo para communicar que 
a missa de 7.º dia terá 
(amanha), segunda-feira, 
desde já o seu reconhecimento a todos quantos 
comparecerem, 

Esp. S. do Pinhal, 9 de Dezembro de 1934. 

am o do 

lugar no proximo dia 10, 
ás 8 horas, expressando 

  

tanto, os nossos sentimentos, se 
quizerdes, nossa amizade, nossa 
alma e corações, aqui os tondes 
e muito obrigada se os acoitar- 
des, 

Adeus». 
  

  

PREÇO POR PREÇO 
E O MELHOR 

Para 5. Paulo 

Em companhia de sua 
exma. família embarcou pa- 
ra S. Paulo, onde se de- 
morará uns dois mesês, o 

sr. José Leite Junior, 1.º 
juiz de paz. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
regado com 

rolo provenenes à da à syphla 
& impurezas do sa; 

  

  

FERIDAS 

OPHULAS 
SYPHILITICAS 

finalmente ema todas 
E as afecções cuja ore 

registrada am 

f “A VARIA"? 
— Milhares de curados 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

Artigos de Natal 

Vindo de S. Paulo, onde| 
adquiriu um variado e gran- 
de sortimento de artigos 

  
  para as festas de Natal e 

ue está vendendo a. REA 

   

| reduzidos, já regressou o 
sr. Vicente Jannini Netto, 
proprietario da Casa Bran- 

—se pre 

SOCIEDADE RECREATIVA PINHALENSE 

  

   

  

   

    
   

| Quando as ondas ultra-cur 
[tres a 1ô metros atravessa: 

    
frem modificações caracter 
cas. O professor Esau”, d? 
emprehendeu, entre outri 
gumas experiencias desse 
ro: collocou entre os disco 

  

   agua e parafina. Acontece 
sob a acção das ondas curt 

        

pressão normal, a agua 8 
forver a 1000, Esto prin 
applicado no tratamento di 
tas molestias, nas quaes & 
ta de fazer evaporar os « 

contidos nos orga 
vivos, Colloca-se o pacie! 
campo do condensador 6, 
lando-se a extensão das on 

  

    
      

  

   
    

   
   

  

       

                  

    

tas cuja importancia na mi 
na cresce cada voz mais. 

      

tos, evitando submettel- 
zimento que, como se gabi 
troe as vitaminas, Já foi 
trado que os genoros irradi 
pelas ondas curtas não é! 
em putrefacção, Diz-se qu 
sabio hollandez Robert Pap! 
sobro uma mesa descobel 
oito annos, alguns legal 
bmettidos à acção de 
densador collocado nas pré 
dades, ainda não perde: 
sua frescura, 

Esta descoberta abre 

    
    
       

     

    
      

Assembléa geral ordinaria 

De accordo com os esta- 
tutos da sociedade venho 
convocar Os srs. socios pa- 
ra a assembléa geral ordi- 
naria a realizar-se no dia 
23 do corrente, conforme 
o artigo 51, para se eleger 
anova directoria. 

O secretario, 
Joaquim da Silva Costa 
pap em 

As ondas cur- 

tasea cozinha 

O grande publico tende a cror, 
dizo “Kurler Techniczny”, de 

perspectivas às ondas cur 
arte culinaria, Soo res 
ossas experiencias ent 

uma confirmação, não. 
necessidade de geladeir 
conservar os alimento: 
a baixa temperatura não 
mais coisa indispensavo! 
conservação dos acl 

Yo que diz respeito à | 
ria as ondas curtas. pro) 
uma verdadeira revolução 
bojo, todas as maneiras de 

  

     

  

     

    

   

   

  

   
durecida, à qual se d 
de crosta e cuja estruct! 
distingue perfeitamente 
madas interiores, result: 
oltoração provocada na 
pela acção do forno. M 
ultra-curtas poderão 
uma pastelaria porte 

  

  

Cundavas gue, depois das gran- 
des da 
nia e da Ae PRaDHIA sem “fio, 
acabaram-se os recurgos do ra- 
dio e que vae haver uma para- 
lysação nosso ramo da sciencia. 

Como se poderá alcançar 
maior perfeição nos postes da 
T. 8, F.? Poder-se-ia, talvez, 
conseguir assegurar maior pu- 
reza na audição ou maior ex- 
tensão dos postos emissores, mas 
seria tudo. Entrotanto, essa opi- 
nião, muito propalada na massa 
enormo dos profanos, é perfoita- 
mente erronea, As experiencias 
dos especialistas do radio conti- 
nuam trazendo, cada dia, resul- 
tados sensacionaes, 

Sem falar das experiencias 
| de Marconi, concernentes à ap- 
plicação das ondas curtas como 
tontos do força motriz à distan- 
cia, assumpto bastanto common- 
tado pela imprensa, queremos:   

de apparecer um apparo 
ra torradas, basoado nes! 
cipio, Os technicos do 

     

    

pelo radio será mai 
do que pelo gaz ou p 
cidade. à 

pi ação | daq 

(Do «O Estado   
  a uma: ou tra sua, 

dar algumas precisões relativas 

    


